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O maior obstáculo para a formulação e compreensão de mode-
los ecológicos que estimam a viabilidade em longo prazo das
Unidades de Conservação (UC) e Áreas de Proteção Ambiental
(APA) nas regiões tropicais tem sido a falta de informação so-
bre a estrutura populacional das espécies de animais e plantas
a serem conservados, ou seja, sua demografia (FERNANDEZ 1997).
Uma solução seria usar um grupo taxonômico do qual se possa

extrair esse tipo de dado com facilidade e extrapolar esse co-
nhecimento para se prever a viabilidade das UC’s (SOULÉ 1987).
Nesse contexto, as Aves podem desempenhar papel fundamen-
tal, uma vez que elas estão entre os vertebrados com maior
número de informações sobre sua biologia, taxonomia e distri-
buição geográfica (POUGH et al. 1999).

O monitoramento de populações de aves produz dados não
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decreases of waterfowl population have been used as an indicator of water quality and habitat quality. The aim of
this paper was to survey and monitor waterfowl population at the largest natural lake of the ‘Area of Environmen-
tal Protection’ of Lagoa Santa, Southeast Brazil. The ‘Lagoa do Sumidouro’ holds approximately 253 ha with a
12,072 m of perimeter. Species richness and abundance was estimated from June 1999 to December 2002. It was
recorded 27 species of 12 families. Twelve species were considered residents, while eight migratory and another
seven species did not present any seasonal pattern. Ardeidae was the most representative family holding 23% of
the species followed by Anatidae (15%) and Socolopacidae (11%). Platalea ajaja Linnaeus, 1758 is considered threat-
ened to extinction, while Mycteria americana Linnaeus, 1758 and Ciconia maguari (Gmelin, 1789) are considered rare for
the state of Minas Gerais. There was no difference of species richness among the three main seasons (‘wet’, ‘dry’, and
‘transitional’). Species diversity was higher during the wet season. The occurrence of threatened and migratory
species at ‘Lagoa do Sumidouro’ makes the lake an area of extreme biological importance.
KEY WORDS. Biodiversity, bioindicator, Cerrado, migration, Platalea ajaja, Minas Gerais.

RESUMO. O aumento ou decréscimo das populações de aves aquáticas tem sido usado como indicador da
qualidade de água e conseqüentemente da qualidade ambiental. O objetivo do presente trabalho foi o de inventariar
e monitorar a avifauna aquática da maior lagoa da região do sistema cárstico de Lagoa Santa, região central de
Minas Gerais, dentro da ‘Área de Proteção Ambiental Carste de Lagoa Santa’ (APA LS), a Lagoa do Sumidouro. A
Lagoa ocupa uma área de aproximadamente 253 h na época de maior cheia e apresenta um perímetro de cerca de
12.072 m. Durante o período de junho de 1999 a dezembro de 2002 foram estimadas a riqueza e a abundância das
aves aquáticas presentes na Lagoa. Foram registradas 27 espécies de aves aquáticas, distribuídas em 12 famílias. Das
27 espécies registradas, 12 foram consideradas residentes ou prováveis residentes e oito visitantes. Sete espécies não
apresentaram nenhum padrão distinto de presença sazonal. A família mais bem representada foi Ardeidae com seis
espécies perfazendo 23% do total de espécies. Em seguida, a família Anatidae com cinco espécies (15%) e Scolopacidae
sendo representada por três espécies (11% do total). Uma das espécies Platalea ajaja Linnaeus, 1758 é considerada
ameaçada de extinção no Estado de Minas Gerais, enquanto outras duas Mycteria americana Linnaeus, 1758 e Ciconia
maguari (Gmelin, 1789) são consideradas raras. Não houve diferença significativa entre a riqueza de espécies estima-
da para as três estações (‘chuvosa’, ‘seca’ e ‘transição’). A diversidade de espécies mostrou-se significativamente
diferente entre as três estações, sendo a estação chuvosa com a maior diversidade. A presença de espécies ameaçadas
de extinção e local de parada de espécies migratórias faz com que a região da APA Carste de Lagoa Santa seja
considerada uma área de extrema importância referente aos aspectos biológicos.
PALAVRAS CHAVE. Biodiversidade, Bioindicador, Cerrado, migração, Platalea ajaja, Minas Gerais.
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apenas para formulação de modelos de populações mínimas viá-
veis, mas também fornece dados sobre diminuição e aumento
populacional, bem como sobre migração e qualidade do habitat.
Assim, a presença ou ausência de certas espécies, bem como as
tendências populacionais podem ser usadas como indicadores
de qualidade ambiental (GOLDSMITH 1991, FURNESS et al. 1993).

O aumento ou decréscimo das populações de aves aquáti-
cas tem sido usado como indicador da qualidade de água
(RUTSCHKE 1987). Isto porque estas populações são influenciadas
por mínimas alterações do habitat como drenagem, aterramento,
desmatamento, sobrepesca, poluição, e alterações do fluxo de
água como aqueles provenientes de construções de barreiras.

O objetivo do presente trabalho foi o de fazer um levanta-
mento da avifauna aquática que ocorre na maior lagoa da região
do sistema cárstico de Lagoa Santa, região central de Minas Ge-
rais, dentro da ‘Área de Proteção Ambiental Carste de Lagoa Santa’
(APA LS). Embora a APA LS seja internacionalmente reconheci-
da como uma das localidades mais importantes da América do
Sul sob os pontos de vista botânico (WARMING 1908), arqueológi-
co (NEVES et al. 1998) e paleontológico (CARTELLE 1994), pouca
ênfase vem sendo dada ao sistema cárstico como um todo. A
região abriga um sistema complexo de mais de 60 lagoas
conectadas por canais subterrâneos naturais. Estas lagoas pas-
sam por um ciclo de seca e cheia que afeta a dinâmica de flora e
fauna associadas a elas. Sendo assim, além do levantamento de
espécies, nosso escopo foi o de monitorar as populações destas
aves por um período de três anos para se verificar o papel das
estações do ano na sua dinâmica de ocupação da lagoa.

Existem dois levantamentos de aves feitos na região da
APA LS, sendo o primeiro feito no século XIX pelo naturalista
J. Reinhardt, cuja lista está publicada em WARMING (1908) e PIN-
TO (1952). O segundo foi feito entre os anos de 1996 e 1997 por
ocasião do zoneamento ambiental da APA (HERMANN et al. 1998).
Esses dois levantamentos e o presente trabalho deverão formar
uma base de dados que servirá de subsídio para a implementação
de qualquer projeto de manejo de fauna dentro da APA LS.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O trabalho foi desenvolvido na região da Lagoa do Sumi-

douro localizada entre os municípios de Pedro Leopoldo e La-
goa Santa, em Minas Gerais (19º32’S e 43º47’W), cerca de 50 km
ao norte de Belo Horizonte. Esta área faz parte da APA Carste
Lagoa Santa, uma das áreas brasileiras mais importantes em ter-
mos de paisagem cárstica carbonática e da história das ciências
naturais do país. A APA Carste Lagoa Santa apresenta grande
quantidade de dolinas muitas vezes limitadas por paredões
calcáreos lineares e grandes maciços rochosos aflorantes ou par-
cialmente encobertos (PILÓ 1997). Também percebe-se na região
muitos lagos com diferentes comportamentos hídricos associa-
dos as dolinas ou em amplas planícies rebaixadas que podem ser
alagadas sazonalmente (SOUZA 1998). Além disso, a região cárstica
de Lagoa Santa é uma das poucas regiões do planeta cujo siste-

ma hidrológico de lagoas é formado pela conexão de canais sub-
terrâneos naturais de uma lagoa à outra (SOUZA 1998).

A Lagoa do Sumidouro é o maior ambiente lacustre da
APA Carste Lagoa Santa (SOUZA 1998). Ocupa uma área de apro-
ximadamente 253 ha na época de maior cheia e apresenta um
perímetro de cerca de 12.072 metros. As formações vegetais
predominantes no entorno são de Cerrado e Floresta Estacional
Semidecidual (HERMANN et al. 1998). O cerrado restringe-se à
manchas remanescentes, em regeneração ou em transição
(mata-cerrado). Nas dolinas e arredores dos afloramentos pre-
valece a Floresta Estacional Semidecidual. Sobre os afloramentos
calcários desenvolve-se Floresta Estacional Decidual (“mata
seca”) (HERMANN et al. 1998).

Esta lagoa sofre profundas alterações no volume de água,
de acordo com o índice pluviométrico (SOUZA 1998). Em perío-
dos de seca, o corpo d’água diminui consideravelmente e gran-
de parte de sua extensão é invadida por uma vegetação baixa
que é utilizada como pasto pelos animais das propriedades ru-
rais localizadas nas proximidades. Com o aumento dos índices
pluviométricos na estação chuvosa, a lagoa se restabelece.

A temperatura média do ar é da ordem de 23º C, sendo
11,2º C a média das mínimas temperaturas num período de 30
anos (mês de julho), e 29,6º C a média das máximas (outubro a
março). A umidade relativa varia de 60% a 77% nos meses mais
secos e úmidos, respectivamente, chegando a 96% nos meses
mais úmidos.

As estações seca e chuvosa e as transições foram determi-
nadas a partir do trabalho de MADEIRA & FERNANDES (1999). Estação
seca refere-se aos meses de maio a setembro; estação chuvosa de
novembro a janeiro; e estação de transição de fevereiro a abril e
outubro. Os dados pluviométricos relativos ao período do estudo
foram obtidos do INMET (Instituto de Meteorologia), medidos
na estação meteorológica em atividade mais próxima, que está
situada em Belo Horizonte, cerca de 100 km da área de estudo.

Coleta de dados
Durante o período de junho de 1999 a dezembro de 2002

foram estimadas a riqueza e a abundância das aves aquáticas
presentes na Lagoa do Sumidouro e em sua margem. Conside-
rando-se aves aquáticas aquelas que dependem diretamente da
água, seja para alimentação e/ou reprodução.

Foram realizadas visitas mensais ao local, em horários fi-
xos, totalizando 40 visitas e aproximadamente 120 horas de ob-
servação. Em dias chuvosos não foram feitas observações. As saí-
das de campo foram feitas sempre no período de 15 às 18 horas
devido a maior movimentação de aves aquáticas nesse horário.

O número de espécies (riqueza) e a sua abundância fo-
ram registrados através de um censo por contagem direta (BIBBY

et al. 1993). As espécies foram observadas e contabilizadas com
auxílio de binóculos (8 x 25 e 10 x 40) e identificadas com
ajuda de guias de campo (HAYMAN et al. 1986, SICK 1997, SOUZA

2002). A nomenclatura científica e a ordenação taxonômica
deste trabalho estão de acordo com SICK (1997) e com as modi-
ficações sugeridas pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornito-
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lógicos (CBRO 2003). Além das 40 visitas padronizadas, foram
realizadas outras 17 visitas de quatro horas de duração em dife-
rentes meses e horários do dia com a finalidade de se detectar
maior número de espécies.

A riqueza de espécies foi estimada utilizando-se o estimador
‘jackknife de primeira-ordem’ seguindo o protocolo de COLWELL

(1997). A diversidade de espécies foi calculada segundo o índice
de diversidade de Shannon (MAGURRAN 1988). A variância do ín-
dice de diversidade foi obtida a partir do método “jackknife”
utilizando-se o programa EstmateS (COLWELL 1997). Este proce-
dimento produz uma estimativa (de riqueza e de diversidade)
com um intervalo de confiança de 95%, permitindo assim com-
parações estatísticas diretas ao nível de p < 0,05.

Também foi determinado o status residencial ou presen-
ça sazonal das espécies registradas, podendo ser considerada:
(1) Residente (espécie registrada em pelo menos 90% das visi-
tas, estando presente na região em todas as estações do ano);
(2) Visitante (espécie que só foi registrada em determinada época
do ano, como por exemplo, numa determinada estação); (3)
Provável residente (espécie que, por sua biologia e/ou ecologia
poderia ser considerada residente, mas durante o estudo não
foi registrada em todas as estações, não apresentando
sazonalidade definida); (4) Indeterminada (espécie com pre-
sença sazonal não determinada, ou seja, que foram pouco
registradas durante o trabalho e, por isso não se pode determi-
nar sua sazonalidade). Os critérios para se definir a sazonalidade
das aves foram determinados através de dados de campo e com
base nos padrões sazonais definidos por NAKA et al. (2002).

RESULTADOS

A comunidade de aves aquáticas
Foram registradas 27 espécies de aves aquáticas, distribu-

ídas em 12 famílias e 7 ordens (Tab. I). A família mais bem
representada foi Ardeidae com seis espécies perfazendo 22,2%
do total de espécies. Em seguida, a família Anatidae com cinco
espécies (18,5%) e Scolopacidae sendo representada por três
espécies (11% do total).

Das 27 espécies registradas, 12 foram consideradas resi-
dentes ou prováveis residentes e oito visitantes. Sete espécies
não apresentaram nenhum padrão distinto de presença sazo-
nal (Tab. I).

Uma das espécies Platalea ajaja Linnaeus, 1758 é consi-
derada ameaçada de extinção, e outras duas Mycteria americana
Linnaeus, 1758 e Ciconia maguari (Gmelin, 1789) são conside-
radas raras no Estado de Minas Gerais.

A maioria das espécies da comunidade de aves aquáticas
foi amostrada nestes três anos de estudo, sendo que a riqueza
de espécies estimada pelo ‘jackkniffe de primeira ordem’ foi de
26,98 ± 0,98 espécies (Fig. 1).

Não houve diferença significativa entre a riqueza de es-
pécies estimada para as três estações (‘chuvosa’, ‘seca’ e ‘transi-
ção’; Fig. 2). A diversidade de espécies mostrou-se significativa-

mente diferente entre as três estações, sendo a estação de tran-
sição com a maior diversidade (Fig. 3).

As aves aquáticas apresentaram, como um todo, uma
maior abundância de indivíduos nas estações secas (Fig. 4).

As populações
As espécies mais abundantes ao longo dos três anos de

estudo foram o biguá Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789),
seguida do mergulhão Podylimbus podiceps (Linnaeus, 1758) e
da marreca irerê Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766), sendo a
do biguá duas vezes mais numerosa que a das duas seguintes.
As populações de biguá e de mergulhão apresentaram picos
populacionais na estação seca de 2002, enquanto a população
de irerê atingiu seu pico na estação seca e transitória de 2000
(Fig. 5). A população de biguá mostrou-se muito pequena du-
rante todo o ano de 2001, com no máximo 40-50 indivíduos.
No ano de 2002, 548 indivíduos puderam ser observados no
mês de julho.

A garça-branca-grande Ardea alba Linnaeus, 1758, a gar-
ça-branca-pequena Egretta thula (Molina, 1782), e a galinha-
d’água Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) apresentaram po-
pulações intermediárias e com picos populacionais ao longo
das três estações secas seguidas (Figs 6-10).

No presente estudo, a população do colhereiro Platalea
ajaja, mostrou-se bastante irregular ao longo do estudo e em
relação ao número de indivíduos que permaneciam na lagoa.
Os indivíduos apareciam durante a estação de transição (outu-
bro) e permaneciam por toda a estação chuvosa. Entretanto,
alguns poucos indivíduos foram registrados durante a estação
seca de 2001. O número máximo de indivíduos observados foi
20, nos meses de novembro e dezembro de 2002.

DISCUSSÃO

Cerca de 30% das espécies de aves aquáticas que ocorrem
na região de cerrado da América do Sul (segundo SILVA 1995)
foram registradas na Lagoa do Sumidouro. Este número é bas-
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Figura 1. Acúmulo de espécies novas observadas ao longo das
amostragens feitas na Lagoa do Sumidouro, APA de Lagoa Santa,
Minas Gerais.
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tante expressivo e mostra a importância da lagoa para a manu-
tenção destas populações. É previsto que um maior número de
espécies possam ser registrados na região se as outras lagoas da
APA LS forem amostradas.

O número de espécies aquáticas registradas no presente
estudo equivale àquele registrado nos anos de 1996 e 1997 por
HERMANN et al. (1998) com algumas alterações. No estudo de
HERMANN et al. (1998), espécies raras como Mycteria americana e
Ciconia maguari não foram registradas. Entretanto, tais espéci-
es haviam sido registradas no século XIX por J. Reinhardt (PIN-
TO 1952). Estas espécies são de grande porte e migratórias, e
tudo indica que suas populações no Estado de Minas Gerais
estão diminuindo, provavelmente devido à perda de habitats
(assoreamento e poluição de lagoas) e às mudanças climáticas
(e.g. DAVIES et al. 1998, BIRDLIFE INTERNATIONAL 2000, PARMESAN &
YOHE 2003, RODRIGUES et al. 2005).

Outras espécies não registradas por HERMANN et al. (1998)
são os anatídeos migratórios Netta erythrophtalma (Wied-
Neuwied 1833) e Nomonyx dominica (Linnaeus, 1766), a saracura

Aramides cajanea (Statius Muller, 1766) (Rallidae), e a batuíra
Tringa solitaria Wilson, 1813 (Scolopacidae). Todas elas, com
exceção da marreca paturi-preta N. erythrophtalma, foram
registradas por J. Reinhardt (PINTO 1952). A paturi-preta, no
entanto, vem apresentando aumento populacional considerá-
vel e expansão de sua área de distribuição nos últimos anos
(WILLIS 1991, SICK 1997).

Três espécies amostradas por HERMANN et al. (1998) não
foram registradas no presente estudo, sendo o pato-do-mato
Cairina moschata (Linnaeus, 1758), o frango-d’água-azul
Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766) e a batuíra-de-coleira
Charadrius collaris Vieillot, 1818. Todas as três espécies cons-
tam na lista de J. Reinhardt (PINTO 1952).

A riqueza e a diversidade de espécies da avifauna aquáti-
ca presentes na área são bastante importantes em relação à pre-
sença de (1) espécies raras e ameaçadas de extinção e (2) espé-
cies migratórias que utilizam a lagoa como local de pernoite e/
ou descanso durante a migração.

Espécies raras no Estado de Minas Gerais ainda podem
ser encontradas na Lagoa do Sumidouro, como o colhereiro
Platalea ajaja; a cabeça-seca Mycteria americana e o maguari
Ciconia maguari. O colhereiro é considerado ameaçado de
extinção no Estado de Minas Gerais (MACHADO et al. 1998).
Quatorze indivíduos desta espécie foram registrados por
HERMANN et al. (1998). Esses dados sugerem que esta pequena
população que ocorre na Lagoa do Sumidouro pode ser resi-
dente. Isso mostra a importância da Lagoa como área de forra-
geamento desta pequena população. Entretanto, apenas qua-
tro indivíduos de cabeça-seca foram registrados em novembro
de 2000, três em outubro de 2001 e dois em novembro de 2002.
Quanto ao maguari, três indivíduos foram observados uma
única vez em novembro de 2000. Sabe-se que estas espécies
apresentam padrões migratórios característicos na Amazônia e
no Pantanal sul do Brasil (ANTAS 1994, SICK 1997). A ocorrência
destas espécies em lagoas naturais ou artificiais no sudeste do
Brasil ainda é pouco documentada, mas o maguari foi registra-
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da no Parque Nacional da Serra do Cipó, a cerca de 60 km ao
norte da APA LS em 1999 (RODRIGUES et al. 2005). A ocorrência
da cabeça-seca e do maguari na mesma época do ano (outubro
e novembro) sugere a existência de um padrão sazonal. Estu-
dos mais detalhados de monitoramento em outras lagoas da
região poderão corroborar essa hipótese.

A Lagoa do Sumidouro abriga oito espécies migratórias,
que ocupam suas margens principalmente nos meses de junho
a setembro e fazem deste habitat um local de pernoite ou para-

da durante a jornada migratória. Algumas delas permanecem
por poucos dias, como Mycteria americana e Tringa solitaria.
Outras espécies ocupam a lagoa durante um tempo maior, como
Tringa flavipes (Gmelin, 1789) e Himantopus himantopus
(Linnaeus, 1758). Esta última espécie, embora tenha sido con-
siderada residente, tem sua população aumentada drasticamente
nos meses da época seca. Há também o caso do biguá
Phalacrocorax brasilianus que ocorreu de maneira irregular du-
rante os três anos de estudo. P. brasilianus é uma das espécies
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Figuras 5-10. Número de indivíduos (linhas) e a precipitação média mensal (barras) ao longo de junho de 1999 a dezembro de 2002 na
Lagoa do Sumidouro na APA de Lagoa Santa, Minas Gerais: (5) biguá, Phalacrocorax brasilianus; (6) mergulhão, Podylimbus podiceps; (7)
marreca irerê Dendrocygna viduata; (8) garça-branca-grande, Ardea alba; (9) garça-branca-pequena Egretta thula; (10) galinha-d’água
Gallinula chloropus.
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mais comum de aves aquáticas, mas sua biologia no Brasil é
praticamente desconhecida (OLMOS & SILVA-E-SILVA 2003). A es-
pécie é migratória em alguns locais, como em manguezais do

Estado de São Paulo (OLMOS & SILVA-E-SILVA 2001) e residente em
outros, como na Lagoa Rodrigo de Freitas no Rio de Janeiro
(ALVES & PEREIRA 1998).

Tabela I. Espécies de aves aquáticas registradas na Lagoa do Sumidouro, APA de Lagoa Santa, Minas Gerais e a indicação da presença
sazonal. A ordenação taxonômica segue SICK (1997) e CBRO (2003). Presença Sazonal: (Res) Residente, (Vis) visitante, (Pr) provável
residente, (Ind) indeterminada.

                         Família/Espécie             Nome popular Presença sazonal

Podicipedidae

Podylimbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador Res

Phalacrocoracidae

Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) biguá Ind

Ardeidae

Ardea cocoi Linnaeus, 1766 garça-moura Vis

Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande Res

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena Pr

Butorides striatus (Linnaeus, 1758) socozinho Pr

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira Pr

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) savacu Vis

Threskiornithidae

Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) tapicuru-de-cara-pelada Ind

Platalea ajaja Linnaeus 1758 colhereiro Vis

Ciconiidae

Mycteria americana Linnaeus, 1758 cabeça-seca Vis

Ciconia maguari (Gmelin, 1789) maguari Ind

Anatidae

Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) irerê Pr

DENDROCYGNA AUTUMNALIS (Linnaeus, 1758) asa-branca Vis

Netta erythrophthalma (Wied, 1832) paturi-preta Ind

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) pé-vermelho Pr

Nomonyx dominica (Linnaeus, 1766) marreca-de-bico-roxo Vis

Aramidae

Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) carão Ind

Rallidae

Aramides cajanea (Statius Muller, 1766) saracura Ind

Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) frango-d'água-comum Res

Jacanidae

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã Res

Scolopacidae

Tringa solitaria Wilson, 1813 maçarico-solitário Vis

Tringa flavipes (Gmelin, 1789) maçarico-de-perna-amarela Vis

Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) narceja Ind

Recurvirostridae

Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) pernilongo Pr

Alcedinidae

Ceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-grande Pr

Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde Pr
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A manutenção destas espécies de aves aquáticas pode estar
comprometida devido ao alto índice de degradação ambiental
promovido por interferências antrópicas de diversas naturezas
na região, sendo que a expansão demográfica e a atividade
mineradora são os principais exemplos (SOUZA 1998). Nos últi-
mos 10 anos, o número de pessoas que visita a lagoa para a
prática da pesca e recreação vem aumentando drasticamente,
bem como a construção de casas ao seu redor (HERMANN et al.
1998). Isso tem resultado em sobrepesca, assoreamento devido
a construções irregulares ao redor da lagoa, e aumento da carga
de esgoto urbano despejado.

A presença de uma espécie ameaçadas de extinção e local
de parada de espécies migratórias faz com que a região da APA
Carste de Lagoa Santa seja considerada uma área de extrema
importância para a conservação destas espécies.
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